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Necrológico

José Fernando Cedeño de Barros1

No dia 11-JUL-2024, na capital paulista, faleceu Dr. José Fernando 
Cedeño de Barros, aos 65 anos de idade. Natural de Ribeirão Preto, SP, era 
advogado, graduado em direito pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e 
mestre em processo tributário pela Universidade de São Paulo. Autor de livros 
e artigos na área jurídica, foi professor na Escola Superior de Advocacia e na 
Fundação  Escola de Comércio Álvares Penteado - FECAP. 

Foi membro do extinto Instituto Genealógico Brasileiro, bem como 
associado fundador da ASBRAP, na qual exerceu o cargo de 2º secretário na 
primeira diretoria (1993-1995), além de membro do conselho fiscal tanto como 
suplente (1995-1997) quanto como membro efetivo (1997-1999, 2003-2005 e 
2020-2021). Também foi autor dos seguintes trabalhos de cunho histórico e 
genealógico: 

1  Fonte da imagem: https://www.guilhermesantannaecedenodebarrosadvogadosassociados.
com/. Acesso em: 8-NOV-2024.

https://www.guilhermesantannaecedenodebarrosadvogadosassociados.com/
https://www.guilhermesantannaecedenodebarrosadvogadosassociados.com/
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- Os Ribeiros do Valle e a fundação de Santa Rita do Passa Quatro, na 
Edição Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico 
Brasileiro, 1991;

- ⁠Fazendas da família Junqueira, na Revista da ASBRAP nº. 1, 1993; 

- ⁠A benemerência privada no Estado de São Paulo vista através de 
dois testamentos, na Revista da ASBRAP nº. 16, 2010; 

- ⁠A família Imperial do Brasil e o ramo Real francês, na Revista da 
ASBRAP nº. 20, 2014; e

- ⁠A música na Corte de D. João VI e de D. Carlota Joaquina,  na 
Revista da ASBRAP nº. 21, 2015. 

Era proprietário de um sítio em Itu, onde mantinha outra de suas 
paixões: os cavalos. Solteiro, Zé Fernando deixou uma irmã e três sobrinhos.



407Revista da ASBRAP n.0 31

Maria Celina Exner Godoy Isoldi

Nascida no dia 13-JUN-1952, em São José do Rio Pardo, SP, Maria 
Celina Exner Godoy Isoldi era um dos grandes nomes da genealogia brasileira 
da atualidade. Dedicou-se não apenas a pesquisas sobre seus antepassados 
como também de diversas famílias da região mogiana em São Paulo, sul e 
centro de Minas Gerais. 

Formada em matemática, foi associada do extinto Instituto Genealógico 
Brasileiro. Era associada do Colégio Brasileiro de Genealogia desde 1996, 
tornando-se associada adjunta desse sodalício aos 20-DEZ-2007. Em 2001, foi 
fundadora da Associação Gentree – Genealogia & História.

Foi associada efetiva e fundadora da ASBRAP, da qual foi 1ª tesoureira 
(1997-1999 e 2003-2005), 2ª secretária (1999-2001), membro da Comissão 
Fiscal (2001-2003, 2005-2007, 2007-2009, 2016-2017 e 2018-2019), além de 
fazer parte da Comissão de Publicações por várias vezes. 

Autora de diversos trabalhos de cunho genealógico, sempre contendo 
dados inéditos das famílias estudadas: 

- 	 A descendência de Elias de Mello Castanho, na Edição 
Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico 
Brasileiro, 1991;

- Um ramo da família Bueno de Camargo, na Edição Comemorativa 
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do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, 1991;

- 	 Esboço sobre a descendência de Domingos da Rocha e de sua 
mulher, Domingas Ribeiro, na Revista da ASBRAP nº. 1, 1994; 

- 	 A Família Mello de São José do Rio Pardo e Região, em coautoria 
com Carlos Alberto da Silveira Isoldi Filho, na Revista da ASBRAP 
nº. 2, 1995;

- 	 O Capitão Tomás José de Andrade e seus descendentes, na Revista 
da ASBRAP nº. 4, 1997;

- 	 Um Antigo Habitante da Região de Cabo Verde (Minas Gerais): 
Frutuoso Machado Tavares e Silva, na Revista da ASBRAP nº. 5, 
1998;

- 	 A família Lima de Casa Branca e região, em coautoria com Marta 
Maria Amato, na Revista da ASBRAP nº. 20, 2013; 

- 	 Apontamentos para a genealogia de Cândido de Faria Morais, 
em coautoria com outros, no jornal Cidade Livre do Rio Pardo, de 
5/8/2016;

- 	 Genealogia de Genebra Machado, um lapso a corrigir, na Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais v. 42, 2017. 

- 	 Genebra Machado, um lapso a corrigir, na Revista da ASBRAP 
nº. 24, 2017;

 - Família Silveira Vasconcellos, de Bragança Paulista, na Revista da 
ASBRAP nº. 24, 2017;

 - Transcrições de assentos matrimoniais de filhas dos inconfidentes 
Cláudio Manuel da Costa e Inácio José de Alvarenga, na Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais suplemento ao 
v. 44, 2019; e na Revista da ASBRAP nº. 27, 2020; 

- 	 Algumas famílias povoadoras do Alto Rio das Velhas: Ferreira 
Pedrosa, Aguiar, Pereira Lima e Rodrigues Peixoto, em coautoria 
com Carlos Alberto da Silveira Isoldi Filho, na Revista da ASBRAP 
nº. 26, 2019;

- 	 Apontamentos sobre os Martins da Silva, de São Caetano da 
Moeda, Minas Gerais, em coautoria com Carlos Alberto da Silveira 
Isoldi Filho, na Revista da ASBRAP nº. 27, 2020; e na Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais v. 49, 2022;
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- 	 Um ramo inédito da família Godoy Moreira, na revista Brasil 
Genealógico, do Colégio Brasileiro de Genealogia, tomo VI, nº. 2, 
2021; e

- 	 Descendência de Baltazar de Godoy Mendonça, achegas a Silva 
Leme, na Revista da ASBRAP nº. 31, 2024. 

Faleceu aos 20-JUL-2024, em sua cidade natal, onde foi sepultada, 
deixando os filhos Carlos Alberto, Ana Luiza e Ana Beatriz, bem como os 
netos Manuela, Laura, Luiza, Carlos, Vinícius e Lorena.


